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Memorial apresentado á Sociedade de Medicina de Porto Alegre
e relativo á revista Archivos Rio Grandenses de Medicina
HISTORICO
A vida dos jornaes n1edicos editados
en1 nosso Estado, pern1itte, en1 ligeiro his-
torico, assignalar a passage111 das seguintes
publicações:
Hevista Medica.
Gazeta Medica do Rio Grande do Sul.
Hio Grande Medico.
Archivos Hio Grandenses de Medicina.
Hevista dos Cursos da Faculdade de
Medicina.
Hygia.
A Hevista Medica surgiu o primeiro
nun1ero ern Julho de 1893, sob a direcção
do DI'. Sebastião I-leão. Apresentava COl110
redactores principaes os Drs. Josetti e
Olinto.
O facto de não havermos encontrado
no Archivo da nossa Sociedade Ul11 ll1aior
numero de exemplares, perluitte acreditar-
mos que a tentativa fosse 111alograda, pois
só existem os exemplares nU111eros 1, 2, 3,
respectivamente de Julho, Agosto e Se-
ten1bro de 1893.
Ern 1897, fundado pelos Drs. Berchon
des Essartz, José Brusque, Nunes Vieira,
Adolpho Josetti, Deoclecio Pereira, Sebas-
tião Leão e Victor de Britto, surgiu a
Gazeta Medica do Rio Grande do Sul ten-
do COlno principaes redactores Victor de
Britto como director; Sebastião Leão como
secretario; Adolpho Josetti como gerente.
Dada tambem a falta de outros exempla-
res, pois encontral11os sómente os numeros
1, 2, 3, 4, 5, 6 parece ter tido tambern
vida curta. Parece l11esn10 que após a
retirada de Victor de Britto do corpo re-
dactorial, o que succedeu em Dezembro
de 1897, não foi n1ais publicado o referido
pedodico.
Em 10 de Seten1bro de 1909, surgiu
o Rio Grande Medico com um corpo de
redactores chefes constituido dos Drs. Af-
fonso de Aquino, Aurelio Py, Bernardo
Velho, Dyonisio Cabeda, Fabio de Barros,
Frederico Fallr, Galeno de Hevoredo, Hei-
tor Annes Dias, José Hecker, Luiz Guedes,
Marques Pereira, Raynlundo Vianna. Co-
1110 redactores secretarios achavam-se Car-
los Pennafíel e Ulysses de Nonohay.
A vida do Rio Grande Medico foi
111ais longa, conseguimos ver o numero
7, de Julho de 1911.
El11 Janeiro de 1920 surgiram os Ar-
chivos Hio Grandenses de Medicina apre-
sentando en1 seu cabeço o seguinte corpo
de redactores: Annes Dias, Mario Totta
e Luiz Guedes. A publicação foi feita bi-
mensal até 1921.
No anno seguinte corn o corpo de re-
dactores constituído dos Drs. Annes Dias,
Ulysses de Nonohay e Guerra Blessn1ann,
passou a ser publicado com outro formato,
mas lnensahnente. Sahiu com toda a re-
gularidade a sua publicação, durante UIU
anno, graças aos esforços de Guerra Bless-
rnann, conforme somos testemunha.
Em 1923, sob a direcção de Pabio de
Barros, Ricardo Weber e Renato Barboza
foram publicados os numeros 1, 2, 3, 4~5
em conjullc~o, 6-7-8 egualruente em um
só numero, ben1 como, nun1 só exemplar
sahiram os numeros 9, 10, 11, 12.
rraes publicações assÍln englobadas
C01no que annunciaram a parada da pu-
blicação dos Archivos Rio Grandenses de
Medicina.
De facto, a contar de Dezelubro de
1923 até Setembro de 1926, o Orgão da
Sociedade de Medicina de Porto Alegre
teve a sua publicação suspensa, vindo a
surgir novan1ente en1 15 de Seten1bro de
1926, sob a actual direcção.
Bastante modificado em sua apresen-
tação, ultÍlnamente melhorado material-
mente, temos conseguido manter a sua
publicação até a presente data, tendo to-
davia tambem sido obrigados a reunir ex-
cepcionalmente em varios numeros algu-
mas edições. Em via de regra, digmuos
de passagem, cooperan1 para tal a falta
de collaboração, despezas forçadas impostas
a determinados numeros de fei tio especial,
sinão outros factores. Entre estes sobre-
sahiu, por exeruplo, a espera por dilatado
ten1po, do almejado accordo, quando da
chaluada questão medica, e que muito
prejudicou, não só a expedição, coruo a
parte cOlumercial.
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Em 1925, tendo conlO commissão de
redacção os professores Olinto de Oliveira,
Victor de Britto e Fabio Barros, appareceu
a Revista dos Cursos, publicação annual
feita pela .B1aculdade de Medicina de Porto
Alegre.
Graças sem duvida á operosidade do
dedicado Director da nossa Faculdade, o
prof. Sarmento Leite, com a maxima re-
gularidade tem sido editada todos os annos.
Será de absoluta e innegavel justiça,
salientar que a revista ora em apreço é
unla das publicações que honram a cultura
medica Rio Grandense.
Em Maio de 1928, aos cuidados de
Ulysses de Nonohay, Renato Barbosa, Ad-
lnar Torelly, appareceu a benl cuidada re-
vista de educação popular, Hygia.
A NOSSA INICIATIVA
Enl Julho de 1926, apresentamos a
esta Sociedade um projecto, pelo qual per-
nlittiamo-nos, nlediante um certo numero
de itens, publicar os Archivos Rio Gran-
denses de Medicina, sem onus para os co-
fres da Sociedade de Medicina.
Após um longo trabalho, principal-
nlente de reerguinlento da Revista no meio
cOlnmercial, pois sem annuncios nada po-
derianlOS fazer, conseguimos o nUInero
indispensavel de contractos, para a sua
publicação durante um anno.
O reerguimento da Revista se fez a
grande custo, não que estivesse ella com
o credito abalado pelas direcções anterio-
res, ·as quaes sempre mantiveram intacto
no referente á parte financeira, nlas sim
porque o maior obstaculo a vencer era o
pessimismo do elemento annunciante. Uma
resposta sempre se fazia ouvir, qual a da
pouca vantagem de se annunciar em re-
vistas de vida ephemera. Era a verdade,
Inas com habilidade e perseverança ven-
cenl0S.
Cabe bem a proposito dizer o que é
o trabalho de obtenção de annuncios. Um
caso só bastará nara evidenciar a somrha
de paciencia que.L precisa ter, em tal sen-
tido, quem se entregue a tal mister.
Existe no Brazil uma poderosa firma,
constituida de elemento Rio Grandense,
a qual gasta avultada somma na propa-
ganda de seus preparados e' que, consoante
informação, tem sempre o pensamento vol-
tado para o Rio Grande do Sul. Tal firma
é representada pelo Laboratorio Daudt.
Quando de uma estadia do prof. An-
nes Dias no Rio de Janeiro, dado a suas
boas relações conl a alludida firma, reso1-
venlOS escrever-lhe pedindo o seu valioso
auxilio na obtenção de UIn b01n contracto
de annuncios para os A. R. G. de Medicina.
Logo após sua chegada, fOlnos infor-
mados que bastava nos derigirmos ao
senhor João Daudt e tudo teriamos.
Assim o fizemos. Enviamos UIna carta
tratando do assumpto. rral carta foi re-
forçada por um P. S. gentilmente feito a
punho pelo prof. Annes Dias. O resultado
de tudo, foi, até a presente data, não ter-
mos nenl siquer resposta á carta.
A despeito porém de todos os trope-
ÇuS, vencemos e conseguimos no primeiro
anno, com relativa facilidade, dar publici-
dade regular, porem nl0desta, ao nosso
jornal.
Todavia, infelizmente não consegui-
mos tudo quanto desejavanlos.
Que1n leu o editorial por nós publi-
cado, quando da apresentação dos A. R.
G. de M. enl sua nova phase, senl duvida
viu que alimentavamús aspirações mais
largas e contavamos conl nlelhor apoio do
corpo medico.
Assim fallamos: - EIn rigor nada po-
denl0s tenler. Os Archivos H,io Granden-
ses de Medicina surgem alnparados na
nossa dedicação e maximé na grande for-
ça representada pela intellectualidade nle-
dica Rio Grandense.
- As paginas da nossa Revista irra-
diarão de Porto Alegre para o interior do
Estado, para todo o Brazil, para o extran-
geiro, todo o estudo, toda a serie de pes-
quizas scientificas, todas as preciosas in-
vestigações que diariaInente se fazenl no
silencio dos gabinetes, no contacto com o
doente, ou no convivio dos laboratorios e
que, em via de regra, ficam guardadas
nas actas da nossa Sociedade de Medicina.
Diziamos ainda: - Para a publicação
dos trabalhos scientificos apresentados á
nossa Sociedade, para a publicação das
discussões ali travadas, precisamos de um
jornal medico onde as questões estudadas
e discutidas escapenl ao sabor dos leigos.
Foi alinlentando este desejo, foi alme-
jando a realização deste objectivo, que re-
solvemos, conlO acima dissemos, propor
um recurso adequado, para que a Revista
surgisse novamente com uma vida mais
segura.
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Si olharn1os para traz, si passarmos
uma revista en1 tudo o que realizamos
elU tal sentido, verenlOS que pouco, aliás
muito pouco conseguimos alcançar.
Até a presente data, nos 25 numeros
por nós publicados collaboraran1 35 non1es.
Annes. Dias com 4 trabalhos; Arge-
miro Dornelles com 1; Ulyssel:' de Nono-
hay con1 3; Marques Porto com 1; Flo-
rencio Ygartua conl 1; Mozart Mello com
1; Lannes Brunet com 1; Nestor Barboza
com 1; Raul Moreira COIU 2; Raul Pilla
com 1; Argymiro Galvão com 3, afora os
editoriaes; Freitas de Castro com 3; Fre-
derico Falk con1 1; Saint Pastous com 2;
Antonio Louzada COln 1; Tupy Caldas com
1; Bassewitz COln 1; Marques Lisboa com
1; Barros Coelho com 3; Travassos da
Hosa con1 1; Travassos e Faillace com 1;
Aurelio Py con1 1; Kreckel con1 1; Helio
Machado da Rosa conl 1; Jacy Monteiro
conl 1; Candido Gaffrée com 2; Paula
Esteves con1 1; Belizario Penna com va-
rios artigos sobre a Lepra; Haul Bltten-
court con1 1; Lisboa Azevedo COlU l.
Desta relação foram publicados e111
segunda nlão os artigos dos Drs. Arge-
nlÍro Dornelles, Hayn1undo Vianna, Mar-
ques Porto, Florencio Ygartua, Antonio
Louzada o que reduz a collaboração scien-
tifica original a son1ente 38 artigos no
espaço de dois annos e lneio, tempo que
temos contado na direcção do Orgão da
Sociedade de Medicina de Porto Alegre.
Publicou tan1benl a revista actas das
nossas principaes sessões, variús discursos,
cartas, pareceres, notas clinicas, ete.
No referente a certos assumptos de
orden1 scientifica, concorreram con1 seu
auxilio en1 deterrninadas occasiões os Drs.
Frederico Falk, vValdenlar Castro, Paula
Estevts, Guerra Blesslnann e Saint Pas-
tous, fornecendo-nos pequenas notas scien-
tificas.
Cabe aqui, con10 inteira justiça, salien-
tar os non1es de Saint Pastous, Guerra
Blessnlann e Paula Esteves pelo interesse
con1 que tê111 attendido os nossos constan-
tes pedidos.
Eln determinadas circumstancias, va-
leluo-nos das transcripções, pelo que tam-
bern publica11lOs na integra un1 artigo
do Dl'. Adamastor Barboza e que já ha
longa data fora entregue aos A. H. G. de
M. para serem publicados. Tal publicação
devia ter se verificado quando surgiu um
previo entendinlento COln a Livraria do
Globo para tomar a si a edição regular do
nosso jornal, accordo, porén1, que nunca
entrou em execução.
Analysando calmamente o que acima
ficou dito, bem se percebe quanto nos illu-
dimos. Parece-nos não devermos temer
uma contradita. Conforme se infere de
uma das actas de nossas sessões, a di-
recção da nossa revista passou pelo des-
prazer de se ver preterida na publicação
de um artigo lido e discutido enl uma
das sessões habituaes, pois o mesn10 fôra
cedido para outra revista extranha á nossa
corporação scientifica.
Silenciemos porém sobre este, COIUO
tan1bem sobre outros factos semelhantes.
Si o direito de posse de um artigo não
pode ser posto em duvida, entretanto ci-
tamos o facto para mostrar quanto erra-
nlOS ao traçar o nosso editorial apresen-
tando o jornal em 15 de Seternbro de 1926.
O QUE NOS FALTOU? O QUE
CONSEGUIMOS?
Faltou-nos o amparo decisivo dos col-
legas e principalmente daquelles cuja pro-
ducção não escapa ao nosso apreciar; da-
quelles que ten1 a pena sempre ao serviço
da sciencia; daquelles que sendo da So-
ciedade de Medicina não tiveram pelo seu
jornal o necessario e imprecindivel inte-
resse de fazel-o prestigiado.
Somente duas cousas conseguimos.
1°) Dernonstrar aos senhores annun-
ciantes que a vida da Hevista seria 111ais
longa do que julgavam.
2°) Nos convencermos do grande erro
e111 que elaboranlos. FOlnos optimistas e
não percebemos a possibilidade de nos fal-
tar o principal elen1ento.
Eln vez, poré111, de abandonar a He-
vista, estimulados pelo exem pIo invejavel
do nosso acatado e estimado Presidente,
aqui ainda nos tendes ao serviço da nles-
lna cansa. Tàlvez seja mais facil, a parte
con1mercial esta llIais cOllsolidada. e o
que recebemos como novas promessas, por
parte dos collegas, tudo proInette vida lllais
segura e plena de resultados.
A INFLUENCIA DA HEVI8TA
Nenhum de nós poderá obscurecer o
papel da nossa Hevista no mundo medico
nacional, quiça no extrangeiro.
Attentemos, um instante, para as pa-
lavras proferidas pelo nosso presidente Dl'.
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Jacyntho Gonles, quando da abertura de
nossos trabalhos este anno.
Como sernpre, inspiram-se no engran-
decimento dos sentimentos de classe e di-
zenl sem rodeios, das nossas necessidades.
Não pretendemos encarecer o pouco
que por ventura tenhamos feito no seio
desta s9ciedade. Permittilno-nos apenas
salientar o que já vae succedendo, depois
que com todo o empenho tenlOS cuidado
da nossa Revista.
Comprehende-se que ao lado de um
optimo feitio scientifico tem de correr pa-
rallelo o cuidado na expedição. O inte-
resse desta questão está intinlamente li-
gado á diffusão do nome scientifico do
Rio Grande do Sul mn todo o Brazil, em
todo o mundo.
O cuidado dispensado a esta parte
tenl merecido a Inaior attenção. A per-
nll1ta COln as revistas extrangeiras e na-
cionaes, entretanto, ainda não attingiu o
que desejanlos.
boas revistas não permutam. Acre-
ditamos todavia que tal permuta seja ob-
tida quando os A. R. G. de M. tiverem
alcançado logar de destaque no seio das
publicações medicas lnundiaes. Para tanto
111UitO temos ainda que fazer.
Mas a influencia do nosso jornal já
pode ser sentida atravez da corresponden-
da que possuinl0s. TerrlOs aqui sobre a
n1eza uma pasta contendo toda a correspon-
dencia de nossa Revista.
Algulnas cartas e cartões valem pelo
que dizem. Todavia não quero roubar a
vossa attenção com longas leituras. Basta
dizer-vos que são pedidos de assignatura,
são suggestões de alguns que se interes-
sam pela nossa vida medica, são pedidos
de Faculdades para que lhe sejam envia-
dos os Archivos, são avisos de Associações
extrangeiras reclamando a renlessa de l1U-
111erOS que não receberam, etc. etc.
Vemos pois, que si trabalharmos, a
übra modestamEmte reiniciada por nós,
continuará, e os A. R. G. de M. continua-
rão a ser o lidimo representante da in1-
prensa nledica Gaucha. Ao lado da Revista
dos Cursos da Faculdade de Medicina de
Porto Alegre, ao lado de Hygia, a bem
·cuidada l'evista de educação sanitaria, te-
renlOS, nesta triade, a expressão pura da
cultura e operosidade Inedico scientifica
do Rio Grande do Sul.
Tudo parBnl implica na necessidade
de nlais forte collaboração. O feitio lna-
terial da nossa revista está visivelnlente
nlelhorado. Não precisanl0s de Inaiores al-
terações, somente nlaior paginação. A re-
vista não valerá pelo luxo' COl1l que se
apresente, nlas sim pelo interesse que
possa despertar entre os medicos em ge-
ral. Não vale o livro ricanlente encader-
nado. O exterior póde ser bello e o con-
teudo nada valer.
Substituanlos, no caso, o luxo pelo
trabalho.
UM APPELLO
De tudo quanto vimos dizendo, benl
se percebe um mixto de idealismo e de
pessinlisulo. Confessamo-vos. O pessimis-
mo, filho da observação dos factos, tenta
annular o idealisIno que sempre temos ali-
mentado no seio de nossa classe.
Procuraremos porem não nos deixar
vencer, por isso, pedimo-vos permissão para
um ultimo appello vos derigir.
E' em nome dos nossos interesses
collectivos que vos solicitanlos interesse
pela causa da nossa Revista Medica.
Fugindo á collaboração ou dando~a
para outros jornaes de nomeada, nunca
alcançarmnos nada. O que nos fará fortes
é a união de vistas. O que dará prestigio
á Revista será o concurso de todos.
Si o prestigio da Revista, por acaso,
estiver na dependencia de melhor direc-
ção, si lhe for mais facil o surto, ·.tendo
no cabeço nome de real prestigio, será
com prazer que veremos substituido o
nosso nome, sem todavia deixar de am-
parar a revista da mesma forma e seUl
o mínimo interesse.
Não pairem illusões em tal sentido. O
balancete que acabamos de ler, exprinle
bem quanto pode lucrar quenl se entregue
a tarefa que em hora de pouca lucidez
expontaneamente acceitamos. Resta-nos
porem o consolo de que conscientemente,
por actos e não palavras e divagações
abstratas, temos bêm servido á nossa cau-
sa nledica. Não reflecte este periodo UIn
acto puro de egolatris1110. Attestando o
que acabamos de dizer, aqui tendes, mn
volume nlodestamente encadernado, a col-
lecção dos A. I~. G. de M. durante a phase
presente e sob nossos cuidados.
11rouxmnos, para ter a satisfação de
offertar ao senhor Presidente a quem tanto
devemos em attenção e interesse pelas
cousas llledicas do Rio Grande do Sul.
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Senhores collegas. As cifras existen-
tes, no balancete lido, dão a imagenl exata
do que temos. Augmentar os nossos recur-
sos, resguardar melhor a revista de uma
possivel parada em sua regular publicação,
por isso que a renda de annuncios não po-
derá ser prevista de forlua segura, são ques-
tões que entrego ao vosso esclarecido espirito.
Nada mais a adduzirmos. A continui-
dade dos A. R. G. de M. no que respeita a
sua publicação fica em ultima analyse en-
tregue ao vosso esclarecido criterio.
Permittimo-nos, apenas, data venia,
terIninar as presentes considerações com as
nleSInas palavras COln que terminamos o
ultimo editorial dos Archivos Rio Granden-
ses de Medicina, quando commentamos as
incisivas e subliInes palavras proferidas
pelo Dl'. Jacintho Gomes, por occasião da
abertura dos nossos trabalhos no corrente
anno.
- Sem trabalho, senl esforço, sem in-
teresse, nada obteremos: a Sociedade viverá
a vida que tem mantido. Continuará nlO-
desta, porém sempre plena de utilidade, a
qual seria TIlaior, si maior fosse a dedica-
ção collectiva por uma causa que sendo
de todos, interessa grandemente a cada
um isoladalnente.
A Revista continuará a reflectir o in-
teresse de um limitado numero de medi-
cos que não esmorecem e trabalham em
pról do engrandecimento da Medicina Rio
Grandense.
Continuará modesta, e no futuro nlOS-
trará a utilidade, que, no presente, ainda
não soubemos benl apreciar.
Dr. Argymiro Galvclo.
• _ to t u ~ u •••••• u ••••.•• . ~ ~.~IIl.~••J ••~
Parecer apresentado pela Gommissão de Revista na sessão de 7de Junho de 1929
A Sociedade de Medicina não póde
prescindir de uma Revista na qual sejam
divulgados os trabalhos dos seus aSSOBia-
dos. Por esse Inotivo, todos nós devemos'
concorrer com o nosso auxilio intellectual
e nlesmo material para que ella se possa
manter á altura da nossa cultura scien-
tifica.
O Professor Galvão tenl sido um es-
forçado, empregantlo parte de sua activi-
dade na feitura desta Revista, que ulti-
n1amente tem passado por situações bem
difficeis quer no' que se refere a parte in-
tellectual, quer no que diz respeito a parte
111aterial.
Assim, cOInprehendendo esta situação,
a Sociedade de Medicina 11landou dar um
auxilio por nunlero publicado COIn o que
U:rr:t novo livro
Acolnpànhado de expressivas e sensi-
bilisantes palavras, recebenlOs do Dl'. Saint
Pastous o livro "Cholecystographias" (Ra-
diologia Clinica da Vesicula Biliar) e re-
centelllente apresentado ao 10° Congresso
Medico realizado na Capital da Republica.
O livro do Dl'. Saint Pastoüs apresenta
8 capitulos, nos quaes, fartanlente, são ven-
tiladas todas as questões ligadas ao as-
sumpto nelle focado.
Do valor do trabalho, falIa bem, alto
a Comlnissão encarregada de dar parecer
sobre o lllemorial apresentado pelo Dr.
Galvão está de pleno accordo; achando
tambem que a Sociedade deve cobrir o
deficit verificado em 1928. ,1
Não sendo lisongeiro o estado finan-
ceiro da Revista, entendem os abaixo fir-
mados que talvez fosse possivel reduzir
a percentagem do agenciador de annun-
cios que representalll a principal fonte de
renda da Revista.
Confiando na palavra autorisada do
seu Director a Comnlissão acceita e ap-
prova os balancetes apresentados.
(assig.) Dr. Octavio Sottza.
Dr. Paulct Esteves.
Dr. Annes Dias.
a optÍllla impressão deixada no seio dos
congressistas. rrudo que elle contCln e
tudo que elle despertou, veio, em ultüna
analyse, por em relevo a reconhecida per-
sonalidade scientifica de seu autor.
Agradecendo a gentileza da offerta,
os Archivos Rio Grandenses de Medicina
que têm no Dl'. Saint Pastous um dedicadc}
amigo, valenl-se do ensejo para felicitar
o corpo Inedico rio-grandense por contar
en1 seu seio, conl tão valioso nome a exal-
tar o prestigio da Medicina Rio Grandense.
